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O presente trabalho resulta da avaliação espeleológica da Serra Cabeça de Boi, localizada na 
Fazenda Ponte, Itambé do Mato Dentro, MG de propriedade do Grupo Belmont. Foram descritos 
aspectos relativos ao complexo geológico, geomorfológico e hidrológico. No entanto, a ênfase do 
trabalho é direcionada à geomorfologia cárstica (externa e interna). 
A partir das indicações dos funcionários da fazenda (moradores locais), foi possível descrever 07 
pontos de observações locais onde foram descobertas 03 grutas de relevância, 01 abrigo com 
pinturas rupestres e o restante, abrigos, alguns como importante fonte de água. 
O objetivo principal foi a avaliação do potencial espeleológico em área onde afloram quartzitos do 
Supergrupo Espinhaço. Tal avaliação gera subsídios para se conhecer, analisar e deliberar sobre a 
possível existência de cavidades subterrâneas importantes, que são protegidas pela Constituição. 
A área em questão localiza-se na Fazenda Ponte, no município de Itambé do Mato Dentro, MG. A 
partir de Belo Horizonte toma-se a BR-262 até Itabira, o acesso à fazenda é feito em estrada não 
pavimentada que liga Itabira a Itambé do Mato dentro, município circunvizinho da Serra do Cipó, área 
da ocorrência espeleológica mais próxima. 
A área a norte da Fazenda da Ponte, ao longo da Serra Cabeça de Boi possui importante potencial 
espeleológico por se desenvolver em quartzitos do Supergrupo Espinhaço. Os sítios encontrados 
foram classificados de acordo com a tabela fatores X níveis de valorização (BRANDT, 1988) e 
apontam a alta relevância das ocorrências. 
Um valioso sítio arqueológico é encontrado em um abrigo da região, onde há um sítio rupestre com 
vários painéis zoomorfos e antropomorfos cujas características pudemos atribuir às tradições 
Sumidouro e Planalto da arte parietal que ocorrem no mínimo a 4.000 anos antes do presente. 
O conjunto das feições cársticas observadas na área da Fazenda da Ponte tem valorização a nível 
nacional. O sítio rupestre encontrado em um de seus abrigos tem valorização a nível mundial sendo 
importante fonte para estudos arqueológicos. 
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